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Resumo 
 
 
O estudo que será apresentado de seguida tem como tema a “Autoestima de Docentes 
de Educação Física e Matemática do 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico”.  
Para a realização do estudo, foi definido como principais objetivos a motivação dos 
docentes, nomeadamente do grupo disciplinar de Educação Física e Matemática, ou seja, 
perceber se os professores destes dois grupos disciplinares se sentem satisfeitos 
profissionalmente. O cruzamento das informações provenientes das perceções dos docentes, 
grupos disciplinares de Educação Física e Matemática, bem como a sua satisfação 
profissional, permitirá compreender a relação que existe entre as mesmas, e que dizem 
respeito à interdependência professor/professor com a autoestima. 
Para encontrar resposta a este objetivo, foi utilizado como instrumento de medida o 
questionário relativo à Escala de Autoestima Profissional realizado por Leitão, F. (2012). Para 
responder ao questionário, foram inquiridos 158 docentes, dos quais 50 são do género 
masculino e 108 do género feminino. No mesmo questionário encontra-se uma parte relativa à 
caracterização individual de cada sujeito inquirido. 
Com a aplicação dos questionários, passámos à parte relativa ao tratamento de dados, 
onde foi possível perceber que dos grupos de professores inquiridos (Educação Física e 
Matemática), não se verificaram diferenças significativas nas hipóteses de estudo que foram 
estudadas. Apesar disso, é importante referir que as médias dos grupos disciplinares das 
quatro dimensões estudadas são elevadas, sendo a mais baixa de 4,50, numa escala que vai de 
1 a 6. 
 
 
 
Palavras-chave: Satisfação Profissional, Autoestima, Educação Física, Matemática 
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Abstract 
 
 
The following study aimed at determining the “Satisfaction and self-esteem of Physical 
Education and Mathematics teachers in 2nd and 3rd years of Primary School”. The research objective 
was to establish the key motivations of Mathematics and Physical Education teachers and to 
understand if they are professionally satisfied. The joint assessment of the professional's perceptions, 
from the disciplines of physical education and mathematics, and their professional fullfilment will 
allow one to understand the relationship between them, which is related to the interdepence 
teacher/teacher and their selfesteem. Our methodology consisted of a questionnaire based approach 
which utilized Leitão, F. (2012)’s scale of Professional Self-Esteem which allowed for a quantitative 
analysis. The sample consisted of 158 teachers, 50 males and 108 females. In the same questionnaire 
there was a second section aimed at individual characterization. The data analysis revealed there were 
no significant differences within two groups (Physical Education and Mathematics teachers) which 
supported our hypothesis. However, It should be noted that the mean score for the four aspects studied 
were considerably high, the lowest being 4,50 on a scale of 1 to 6. 
 
 
 
Keywords: Job Satisfaction, Self-Esteem, Physical Education, Portuguese 
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Introdução 
 
Conhecendo a situação atual em que o país se encontra, sabendo, também, a 
importância que a autoestima dos docentes tem na forma como estes atuam, é de extrema 
importância compreender as consequências dessa mesma autoestima. Com a presente 
situação, económica e social, em que o país se encontra, os docentes têm, ao longo do tempo, 
perdido a sua identidade profissional, sendo que, a disciplina de Educação Física tem 
desaparecido progressivamente na sua influência no sistema educativo. 
É necessário estudar a profissão docente, para que se perceba qual o papel e a forma 
como os professores pensam hoje em dia. Essa identidade não se estrutura de um dia para o 
outro, é uma batalha constante. As diferenças individuais, a afinidade que se tem dentro do 
grupo da mesma profissão, a faixa etária de cada docente, todos esses fatores contribuem para 
a elaboração de uma identidade e autoestima. Por essas mesmas razões, é pertinente perceber 
como se encontra a autoestima e motivação dos docentes. 
Este estudo, centrar-se-á na autoestima dos grupos disciplinares de Matemática e 
Educação Física do 2º e 3º Ciclo do ensino Básico. 
Pessoalmente, a escolha, para comparar os níveis de autoestima, recaiu nas 
disciplinas de Educação Física, pelo facto de esta, decrescentemente, ter vindo a perder 
influência no meio escolar, como se pôde verificar com a redução da carga horária e o facto 
de ter deixado de contar para a média de entrada no ensino superior. Esses fatores são um 
contributo para o desinteresse e desmotivação dos professores no seu trabalho. A outra 
escolha, foi a Matemática, uma vez que esta tem um poder e importância que a disciplina de 
Educação Física, atualmente, não possui. 
Como complemento da dissertação, e uma vez que o tema também visa a escola 
inclusiva, isto é, a escola para todos, será importante perceber como é que os docentes de 
Educação Física e Matemática atuam perante alunos com necessidades educativas especiais.  
Algumas questões norteadoras do estudo, tais como, poderá os anos de experiência 
como profissional influenciar a forma como os professores trabalham com alunos que tem 
determinada limitação? O planeamento feito pelos docentes é igual para todos os alunos, ou 
existirá diferença perante alunos com N.E.E? Qual e como foi realizada a formação inicial dos 
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docentes de Educação Física? Terão os mesmos tido uma formação, que lhes permite 
promover um ensino com qualidade e que siga a escola inclusiva?  
Na realização de um estudo, é importante ter como base uma questão de partida, que 
nos vai orientar na realização do trabalho. É com base nessa pergunta de partida que todo o 
nosso estudo e tratamento de dados se vai centrar. A pergunta iniciar tem como objetivo 
perceber se “Os docentes de Educação Física do 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico apresentam 
uma Autoestima superior à dos docentes de Matemática?” 
Estruturalmente, a dissertação, será constituída por quatro partes que são: 
Enquadramento Teórico, Abordagem Metodológica, Apresentação dos Resultados e Análise, 
Tratamento e Discussão dos Resultados. O primeiro capítulo contará com os conceitos de 
Inclusão, Necessidades Educativas Especiais, e Autoestima, que irão ser o suporte teórico, 
onde irei relacionar estes conceitos entre si. Na segunda parte irei apresentar a amostra, 
hipótese de estudo, os instrumentos de medida, os objectivos que foram definidos, bem como 
o procedimento a ser utilizado. No ponto três, irei mostrar os resultados que foram retirados 
dos questionários aplicados, para que no quarto capítulo analise os dados e apresente a 
discussão dos mesmos, bem como a conclusão final. 
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Capítulo 1  
Enquadramento Teórico 
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1. 1 Enquadramento Legislativo da Inclusão em Portugal 
 
A inclusão de alunos com NEE no ensino regular encontra-se presente no Decreto-
Lei 3/2008, de 7 de Janeiro, e informa que: 
O presente decreto-lei define os apoios especializados e prestar na educação 
pré-escolar e nos ensinos básico e secundário dos sectores público, particular 
e cooperativo, visando a criação de condições para a adequação do processo 
educativo às necessidades educativas especiais dos alunos com limitações 
significativas ao nível da comunicação, da aprendizagem, da mobilidade, da 
autonomia, do relacionamento interpessoal e da participação social. 
A educação especial tem por objectivos a inclusão educativa e social, o 
acesso e o sucesso educativo, a autonomia, a estabilidade emocional, bem 
como a promoção da igualdade de oportunidades, a preparação para o 
prosseguimento de estudos ou para uma adequada preparação para a vida 
profissional e para uma transição da escola para o emprego das crianças e 
dos jovens com necessidades educativas especiais nas condições acima 
descritas (pág. 155). 
 
Este ponto do decreto-lei, pretende definir condições que são necessárias aos alunos 
com necessidades educativas especiais, para que estes se sintam integrados na comunidade 
educativa. Essas mesmas condições, facilitarão o relacionamento com os outros, uma 
igualdade de oportunidades e uma maior autonomia, que irão ser fulcrais na vida profissional 
destas crianças. 
De modo a que este tema fique bem enquadrado, é de referir ainda que segundo o 
Decreto-Lei 3/2008, de 7 de Janeiro a educação especial tem como objetivo principal a 
inclusão de uma forma educativa e social, que permite assim aos alunos uma igualdade de 
oportunidades. No Decreto-Lei 3/2008, de 7 de Janeiro, são então referidos os seguintes 
princípios orientadores: 
A educação especial prossegue, em permanência, os princípios da justiça e 
da solidariedade social, da não discriminação e do combate à exclusão 
social, da igualdade de oportunidades no acesso e sucesso educativo, da 
participação dos pais e da confidencialidade da informação. 
Nos termos do disposto no número anterior, as escolas ou os agrupamentos 
de escolas, os estabelecimentos de ensino particular com paralelismo 
pedagógico, as escolas profissionais, direta ou indirectamente financiados 
pelo Ministério da Educação (ME), não podem rejeitar a matrícula ou a 
inscrição de qualquer criança ou jovem com base na incapacidade ou nas 
necessidades educativas especiais que manifestem. 
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As crianças e jovens com necessidades educativas especiais de carácter 
permanente gozam de prioridade na matrícula, tendo o direito, nos termos do 
presente decreto-lei, a frequentar o jardim-de-infância ou a escola nos 
mesmos termos das restantes crianças. 
As crianças e os jovens com necessidades educativas especiais de 
carácter permanente têm direito ao reconhecimento da sua singularidade e à 
oferta de respostas educativas adequadas. 
Toda a informação resultante da intervenção técnica e educativa está 
sujeita aos limites constitucionais e legais, em especial os relativos à reserva 
da intimidade da vida privada e familiar e ao tratamento automatizado, 
conexão transmissão, utilização e protecção de dados pessoais, sendo 
garantida a sua confidencialidade. 
Estão vinculados ao dever do sigilo os membros da comunidade 
educativa que tenham acesso à informação referida no número anterior (pág. 
155). 
 
Tal como os alunos ditos normais, estes alunos com N.E.E. tem direito ao ensino, 
fazendo parte da comunidade educativa, tendo relacionamentos interpessoais e participando 
socialmente na escola. Esses direitos encontram-se referenciados no decreto. 
 
1.1 A Inclusão no Sistema Educativo 
 
No sistema educativo o aluno deverá ser visto como o principal responsável pelas 
ações dos professores, pois o trabalho dos mesmos só é reconhecido e fundamental, se for 
realizado para as crianças. Como nem todos os alunos tem uma capacidade de aprendizagem e 
resposta igual, é essencial existir uma diferenciação pedagógica inclusiva. Essa diferenciação 
pedagógica inclusiva consiste numa perceção do ensino e de aprendizagem, no qual o 
professor procura construir e aumentar o currículo do aluno. Esse trabalho é realizado em 
situação de grupo, onde o professor seleciona os métodos e estratégias de ensino-
aprendizagem mais indicados (Niza, 1996, citado por Morgado, 2003). 
Em meados dos anos 80 e início dos anos 90, surge um movimento composto por 
docentes, pais e pessoas com necessidades especiais, que se mostram contra a ideia da 
integração. Foi nos EUA que surgiu o movimento denominado Regular Education Iniciative 
(REI), defendido entre outros, por Stainback & Stainback (1989); Reynolds, Wang & 
Walberg (1987), cujo objetivo principal era incluir crianças com qualquer tipo de deficiência 
na “escola comum”. Este movimento objetivava-se na centralização da educação especial e a 
regular num único sistema educativo, propondo escolarizar todos os alunos no ensino regular.  
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A educação Inclusiva pretende não só inserir alunos com necessidades educativas 
especiais na escola, como também incluir esses mesmos alunos nas classes regulares, tendo 
acesso a meios e serviços que se adequam às suas características e necessidades. 
Uma educação que se torne inclusiva procura responder a variadas necessidades, não 
de um, mas de todos os estudantes. Essas respostas surgem através de práticas inclusivas, 
tanto a nível da aprendizagem, como a nível da cultura e comunidade aumentando assim a 
inclusão na educação. Esta origina a inserção das crianças com necessidades educativas 
especiais nas tarefas criadas para a maioria das crianças.  
É extremamente importante que as escolas inclusivas consigam responder às 
necessidades dos alunos, sabendo que todos são diferentes e compreendendo que têm estilos 
de vida e ritmos de aprendizagem diversificados. Pretende ainda combater a pedagogia atual, 
onde todos os alunos têm o mesmo professor, mesmo programa, mesmo manual e o mesmo 
tempo, não existindo nenhuma diferença para os alunos com necessidades educativas 
especiais. 
A inclusão exige, assim, que haja uma reestruturação da escola e do currículo, 
permitindo aos alunos com NEE, uma aprendizagem conjuntamente. A escola terá então de se 
desviar de modelos de ensino-aprendizagem que se guiem pelo currículo, e passar a dar mais 
importância a modelos que se centrem nas necessidades de cada aluno.  
O princípio de inclusão, baseia-se na chamada escola contemporânea, que necessita 
de ter em atenção a criança-todo, não só a criança-aluno, e que por conseguinte, respeite três 
níveis de desenvolvimento essenciais – académico, socioemocional e pessoal – que possa 
proporcionar ao aluno uma educação apropriada e orientada para a maximização do seu 
potencial (Correia, 1997). 
Em 1994, como já referi anteriormente, foi criada e assinada a Declaração de 
Salamanca, que pretendeu incluir e criar consensos sobre as crianças e jovens portadores de 
necessidades educativas especiais. Esta declaração proporcionou a união da educação especial 
e a educação para todos, numa só estrutura. Com a ajuda desta declaração, as escolas têm 
novas opções e estratégias para inclusão das crianças com necessidades educativas especiais, 
uma vez que o princípio fundamental de uma escola inclusiva permite aos alunos aprender 
juntos, sempre que possível, independentemente das dificuldades e das diferenças que 
apresentem.  
Estas escolas devem reconhecer e satisfazer as necessidades diversas dos seus 
estudantes, adaptando-se aos vários estilos e ritmos de aprendizagem, de modo a garantir um 
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bom nível de educação para todos, através de currículos adequados, de boa organização 
escolar, de estratégias pedagógicas de utilização de recursos e de cooperação com as 
respetivas comunidades (Declaração de Salamanca, p.11-12).  
O ideal seria, então, a criação de um currículo que fosse comum a todos os alunos e 
que garantisse um ensino com níveis diversificados, garantindo a todos os alunos, 
independentemente das suas capacidades, a possibilidade de se envolverem de forma positiva 
nas atividades da aula. Esse currículo, estaria baseado na expressão “aprendam fazendo”, ou 
seja, possibilitaria aos alunos aprender, realizando todo o tipo de tarefas. O currículo inclusivo 
centra-se em conteúdos que irão auxiliar a colaboração dos alunos com professores, 
conseguindo-se assim, uma aprendizagem significativa para cada aluno. 
Segundo Leitão (2010), inclusão significa proporcionar a cada aluno as melhores 
condições possíveis de aprendizagem e de vida. Não meramente alguns alunos, mas todos, 
necessitam de apoio e aceitação por parte dos outros, e cada criança deve sentir-se satisfeita 
num ambiente onde ser diferente é um valor e não um defeito. 
Smith, Polloway, Patton & Downdy (2001, citados por Correia, 2003) definem 
inclusão como sendo a inserção física, social e académica na classe regular do aluno com 
NEE durante uma grande parte do dia escolar. Admitindo que poderão existir circunstâncias 
que obriguem o aluno com NEE a receber, temporariamente, apoio fora da classe regular. 
Muller & Glat (1999), revelam que a inclusão só se verifica, se o sistema educativo 
sofrer alteração, uma modernização, onde se incluem ações pedagógicas. 
Existem inúmeras barreiras que se fazem sentir na resolução dos problemas que as 
crianças com N.E.E. tem, no entanto é importante não esquecer que o princípio fundamental 
de uma escola inclusiva é a criação de estratégias de aprendizagem que sejam comuns a todos 
os alunos, ou seja, estratégias que todos os alunos utilizem para combater as dificuldades ou 
diferenças que tenham, pois só assim se pode afirmar e garantir uma educação para todos. 
Proporcionando, ainda, uma educação adequada à maioria das crianças, promovendo a 
eficiência da relação entre o custo-qualidade de todo o sistema educativo, como é 
referenciado na Declaração de Salamanca. 
A forma de incluir os alunos com N.E.E. no sistema educativo, possibilitará tornar a 
sociedade mais democrática, sendo fundamental o trabalho e empenho de todos os cidadãos, 
ou seja, é necessário transformar as instituições de ensino, em espaços inclusivos. A inclusão 
é, então, um processo complexo que está inserido na organização da educação nacional, que 
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necessita de ações que mudem a forma de pensar e de estar das pessoas e de uma perspetiva 
realista, que veja a importância de existir o direito de todos à educação como um todo. 
 
 
1.2 Necessidades Educativas Especiais 
 
Segundo Brennan (1988), há N.E.E. quando um problema (físico, sensorial, 
intelectual, emocional, social ou qualquer combinação destas problemáticas) afeta a 
aprendizagem ao ponto de serem necessários acessos especiais ao currículo, especial ou 
modificado, ou a condições de aprendizagem especialmente adaptadas para que o discente 
possa receber uma educação apropriada. Este conceito aplica-se a crianças e adolescentes com 
problemas do foro sensorial, intelectual, físico, emocional e de saúde e, também, com 
dificuldades de aprendizagem específicas, no que respeita o processamento de informação 
(fatores processológicos) (Correia, 2003).  
Crianças com N.E.E. necessitam de apoio de serviços de educação especial ao longo 
do seu percurso escolar, ou de grande parte dele, de forma a facilitar o desenvolvimento 
pessoal, social, emocional e académico (Correia,2008). 
Segundo Madureira & Leite (2003), o conceito de N.E.E. está associado às 
dificuldades que os alunos possuem na aprendizagem durante o percurso escolar, sendo, por 
isso, fundamental que a escola possua capacidade de resposta para este tipo de situações. 
Os alunos com necessidades educativas especiais exibem condições e 
comportamentos específicos, e que, como tal, necessitam de um apoio de serviços em todo ou 
parte do seu percurso escolar, facilitando o seu desenvolvimento pessoal, académico e 
socioemocional.  
Marchesi & Martin (1990), afirmam que N.E.E. são necessidades que os alunos 
apresentam um problema de aprendizagem, durante o seu percurso escolar, exigindo, com 
isso, uma atenção mais específica e uma gama de recursos educativos especializados 
comparativamente com as crianças da mesma idade. 
Em 1994, a “Declaração de Salamanca” que invoca a uma mudança na escola, 
passando de uma escola integrativa, para uma inclusiva, em que o objetivo se centrava na 
adaptação às necessidades de todos os alunos. 
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Em 2008, o Ministério da Educação redefiniu o conceito de N.E.E. através do 
Decreto-Lei nº3 de 7 de Janeiro, definindo-o como “os apoios especializados a prestar (...), 
visando a criação de condições para a adequação do processo educativo as necessidades 
educativas especiais dos alunos”. O mesmo decreto-lei, considera alunos com N.E.E. aqueles 
que apresentam “limitações significativas ao nível da actividade e da participação, num ou 
vários domínios de vida, decorrentes de alterações funcionais e estruturais, de carácter 
permanente, resultante em dificuldades continuadas ao nível da comunicação, da 
aprendizagem, da mobilidade, da autonomia, do relacionamento interpessoal e da participação 
social”. 
 
 
1.3 Autoestima dos Professores 
 
Um professor para se assumir como tal, tem de passar por processo evolutivo, que é 
construído ao longo dos anos, e que tem início no momento em que decide que quer ser 
docente. A identidade de um professor não é um dado conquistado e que já não sofre qualquer 
alteração. Essa identidade é uma posição de forças e conflitos, bem como uma construção da 
maneira de ser e de estar perante a profissão (Nóvoa, 1992).  
Nos últimos anos, a autoestima dos docentes tornou-se um assunto de extrema 
importância e de variadas pesquisas. Esse interesse surgiu derivado às constantes mudanças 
que o sistema educativo tem sofrido.   
Segundo Mosquera (2006) existe uma diferença entre autoestima e a autoimagem. 
Para o autor, autoimagem é o conhecimento que temos de nós próprios, ou seja, o que somos 
e como o somos. Só é possível conhecermo-nos, se soubermos quais são as nossas atitudes, a 
nossa forma de pensar, as nossas potencialidades e que sentimentos temos. Por outro lado a 
autoestima é o quanto gostamos de nós mesmos.   
A autoestima é um constituinte do autoconceito, tal como a autoimagem ou a 
autoeficácia, no entanto, é a autoestima que possui um papel de maior importância, uma vez 
que, o indivíduo faz apreciações de si mesmo, atribuindo à sua pessoa sentimentos de 
valorização ou desvalorização (Vaz Serra, 1988). 
É o conjunto de atitudes que cada pessoa tem sobre si mesma, uma perceção 
avaliativa sobre si próprio, ideias positivas ou negativas. Não é estática, uma vez que 
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apresenta altos e baixos, revelando-se nos acontecimentos sociais, emocionais e psíquico-
fisiológicos (psicossomáticos), emitindo sinais detetáveis em vários graus (Mosquera, 1983).  
Mosquera (1983), sugere ainda, que para se ser um bom docente é necessário a noção 
da realidade em relação à nós próprios, aceitando as nossas qualidades e defeitos ou 
limitações, tentando sempre superar os mesmos. Consequentemente, fará com que se 
evidencie uma autoestima positiva, mostrando confiança em si mesmo, transpondo a mesma 
autoestima para a profissão, como o ser mais aberto e compreensivo, estabelecer relações 
sociais saudáveis e ser coerente consigo mesmo e com os outros. Este autor refere ainda que 
se existe uma tendência a se gostar mais dos outros, haverá uma maior vontade de trabalhar 
melhor e um maior cuidado com os outros. 
Um profissional que tenha relações interpessoais mais saudáveis com os seus 
educandos, terá um maior cuidado com a sua autorrealização e com a dos outros, fazendo com 
que se direcione a um trabalho para uma educação inclusiva (Mosquera & Stobaus, 2005).  
Mruk (1998) refere que a compreensão de determinadas coisas relativamente à 
autoestima é uma das poucas vias referenciais à complexa intersecção entre a personalidade, o 
extravaso social, o desenvolvimento pessoal, as eleições individuais e a mesma conduta. Este 
mesmo autor afirma que através da autoestima é possível interligar o desenvolvimento pessoal 
com o ensino e a aprendizagem. Essa mesma ligação permitirá compreender a representação 
cultural da escola para cada individuo.  
Por outro lado, Polaino-Lorente (2003) afirma que a autoestima é a estimação que 
cada um tem de si mesmo, alertando ao facto de todos os indivíduos possuírem muitas 
qualidades que lhes permite estimar-se, não se esquecendo que é fundamental conhecer essas 
mesmas características, para que essa autoestima seja real.  
A autoestima é a necessidade que o ego exige como sendo satisfatória, ainda que 
depois de outras necessidades básicas (Polaino-Lorente, 2003). 
Segundo Mruk (1998), existem quatro definições do conceito de autoestima. A 
primeira está direcionada com a atitude, que se baseia na ideia de que o ser próprio pode ser 
tratado como um objeto de atenção, de maneira a que as reações cognitivas, emocionais e de 
condutas em direção a outros objetos, também se possam ter para o próprio. A segunda está 
relacionada, também, com a autoestima em termos de atitudes à frente dos sonhos e dos 
êxitos, ou na diferença entre o eu próprio real e o ideal. 
A terceira definição centra-se nas respostas psicológicas que as pessoas sustentam do 
seu próprio eu, resposta de natureza afetiva ou então, baseada no sentimento positivo versus 
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negativo ou a aceitação versus não aceitação. A ultima definição, segundo o autor, é de que a 
autoestima pode ser vista como um componente da personalidade, que normalmente se 
encontra ligada à motivação e/ou autorregulação. 
Philiphs, Sapona e Lubic (1995, citado por Katims S. & Harris, S. 1997), afirmam 
que os professores consideram que a oportunidade de trabalhar juntamente com outros 
profissionais os ajuda a quebrar o isolamento em que muitos deles vivem e a desenvolver 
amizades mais duradouras fora da sala de aula. Significa assim que os professores 
desempenham melhores funções se colaborarem entre si, isto porque aprendem novas técnicas 
partilhando conhecimentos uns com os outros, participam em mais tipos de atividades e 
formações, demonstram vontade de mudar, de fazer mais e melhor, e utilizam diversas 
estratégias para ensinar os alunos com NEE.  
A autoestima deve-se criar num clima de confiança, onde o professor se sinta bem e 
aceite pelos outros, e ao mesmo tempo ser compreendido e respeitado, mantendo sempre com 
os seus alunos um sentimento de respeito e afeto (Tiba, 2002). 
 
 
1.4 Autoestima e Satisfação Profissional  
 
A satisfação profissional no ensino, e tal como em todas as outras profissões, é de 
extrema importância, pois tudo o que é feito relaciona-se diretamente com o estado de 
espírito.  
Para Seco (2000), a satisfação profissional é definida como um conjunto de 
sentimentos positivos ou negativos que o individuo manifesta em relação ao trabalho. Bastos, 
(1995, citado por Pedro & Peixoto, 2006) defende que a satisfação profissional pode ser 
entendida como uma cognição, ainda que ornamentada de componentes efetivos que aparece 
associada a aspetos como a autoestima, o envolvimento no trabalho e o comprometimento 
organizacional.  
Segundo Gursel, Sunbul & Sari, (2002 citado por Pedro, 2011), definem satisfação 
profissional como sendo um estado emocional positivo que resulta da sua situação 
profissional, e que se associa às características e às tarefas da profissão que desempenha. É 
um sentimento de competência e a atitude positiva do docente na profissão, suscitado por 
factores pessoais e demonstrados pela dedicação e felicidade do mesmo (Cordeiro-Alves, F., 
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1994). O seu interesse é de elevada relevância, uma vez que se encontra associada a variáveis 
como a motivação, o envolvimento, o bem-estar mental, o desenvolvimento, o empenho, 
sucesso e realização profissional de cada um.  
Para Deci & Ryan (2000), os professores têm de saber ultrapassar as dificuldades, 
não julgando as mesmas com um sentimento negativo, ou qualquer tipo de pressão por parte 
dos colegas. O docente não pode dispor sentimentos de fraqueza, que afastem e o excluam do 
grupo, diminuindo a sua interação. Todas as suas ações devem ser realizadas autonomamente, 
e não por imposição, porque, se tal se verificar, a sua motivação e vontade será muito baixa, 
mesmo tendo experiência na sua profissão. 
As afirmações, referidas anteriormente, vêm demonstrar a importância que um bom 
ambiente de trabalho tem para que um docente esteja motivado e capaz de realizar as suas 
obrigações como profissional.  
Para que este objetivo seja alcançado, é necessário que, não só exista um bom 
relacionamento entre professores, bem como professores e diretores mas também, que os 
professores adquiram as aptidões científicas e pedagógicas, para além daquelas adquiridas nos 
seus cursos de formação inicial, que lhes permitam poder atender às necessidades de todas as 
crianças que tenham a seu cargo. Aqui o papel das instituições de ensino superior pode ser 
vital. 
Muitos professores sentem dificuldade em fazer adaptações curriculares, em lidar 
com algumas necessidades físicas dos alunos ou então, nos procedimentos a seguir em casos 
de emergência, e isso verifica-se no ensino regular, onde ainda não aceitaram completamente 
a ideia da inserção da criança com NEE nas classes regulares.  
Nem todos os profissionais estão preparados para responder às necessidades 
especiais dos alunos ou a assumirem uma maior responsabilidade quanto ao seu ensino 
(Heward, 2003). 
Baseado na literatura recolhida, os professores relatam que as exigências educativas 
são maiores quando têm alunos com NEE nas suas classes, pois sentem uma tensão adicional 
que, para além de diminuir a sua habilidade para dar atenção às necessidades académicas e 
sociais dos alunos sem necessidades especiais, aumenta a frustração e angústia (Conway & 
Gow, 1989). 
Para Pedro e Peixoto (2006), a satisfação profissional dos docentes é um estado 
emocional positivo que o individuo apresenta, marcado pela satisfação do trabalho que realiza 
diariamente. Este estado de satisfação só é possível, caso se verifique um estado de conforto 
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no que está a realizar, e que se vai refletir na dedicação, satisfação e envolvimento 
relativamente à sua profissão.  
Como Pinto, Lima & Silva (2003) demonstram num estudo que realizaram, os 
professores Portugueses são aqueles que demonstram um menor índice de satisfação 
profissional. Concluindo-se que existem diversos fatores que influenciam negativamente os 
docentes.  
A autoestima do docente está ligada aos sentimentos valorativos que este tem de si 
mesmo (Castelo-Branco & Pereira, 2001). Podendo-se, portanto, considerar a autoestima 
como uma componente avaliativa, pois está relacionada com a forma como cada um avalia as 
suas próprias acções. Pode-se então afirmar que a autoestima é um equilíbrio interno que cada 
individuo possui, na forma como consegue filtrar sentimentos positivos e negativos 
relativamente a si e à sua forma de agir. 
Segundo Ferreira, Santos & Vieira (1996, citados por Pedro & Peixoto, 2006), a 
autoestima é definida como a perceção que o individuo possui do seu valor próprio. Essa 
perceção vai evoluindo gradualmente, através das interações que tem com os outros, sendo, 
também, influenciável pela opinião que os outros dispõem.  
Por outro lado, Harter (1993) afirma que a autoestima resulta de uma divisão dos 
êxitos de cada sujeito, em situações onde este teria grandes expectativas, significando que um 
individuo com uma elevada autoestima terá tido elevados êxitos e sentimentos de sucesso em 
situações onde criou grandes expectativas. O mesmo se verifica em casos onde surge o 
sentimento de incompetência, por o docente não considerar importante a tarefa que está a 
executar. 
Ainda Mosquera & Stobaus (2006) afirmam que a autoestima é um conjunto de 
aspetos que cada um tem de si próprio, a perceção avaliativa sobre si mesmo, podendo ser 
positiva ou negativa. Estas perceções não são fixas, uma vez que podem ser modificadas ao 
longo do tempo. 
A autoimagem, que, segundo diversos autores, tem o mesmo significado que 
autoestima, é o reconhecimento que cada um tem por si mesmo, no que diz respeito às suas 
capacidades, potencialidades, comportamentos. A autoestima, centra-se na estima que temos 
por nós próprios, ou seja, se gostamos da nossa pessoa ou não. Por outro lado, a autoimagem 
está relacionada com a relação que cada um tem com o meio social onde está inserido, e as 
relações que se estabelecem com os outros, sendo portanto diferente uma vez que a 
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autoestima, é a capacidade de cada um gerir os seus sentimentos, sejam eles positivos ou 
negativos. 
A satisfação profissional é uma das consequências positivas e desejáveis de um ser 
humano, sendo um fator determinante para a eficácia na atuação como docente. Juntamente 
com uma autoestima positiva, tornam-se os dois conceitos ligados a sentimentos positivos e 
de bem-estar, experienciados pelo sujeito em determinado tipo de comportamento. 
 
 
1.5 Teoria da Autodeterminação  
 
A autoestima e a autoimagem estão interligadas aos processos motivacionais. A 
motivação é possível, se estes dois conceitos estiverem relacionados positivamente. Para se 
compreender melhor o fenómeno da motivação, é importante perceber a teoria da 
autodeterminação. Esta teoria conjuga a personalidade e a motivação de cada um, que nasce 
com cada individuo. Todos nascem com predisposição para aprender e o ambiente em que se 
vive influência positiva ou negativamente essa mesma aprendizagem, uma vez que alimenta 
três necessidades psicológicas básicas e universais, a autonomia, a competência e a 
necessidade de estabelecer vínculos sociais (Deci & Ryan, 2000).  
A autonomia está relacionada com a capacidade que o individuo tem em 
autogovernar-se, sendo o seu comportamento influenciado pelas suas próprias ações.  
A competência é a capacidade de se agir de maneira satisfatória perante uma 
determinada situação, onde se apresentam atitudes que demonstram domínio refente à tarefa 
que se está a realizar. Por último, mas não de menor importância, temos o estabelecimento de 
vínculos, que, como o próprio nome indica, está relacionado com a capacidade e necessidade 
de o ser humano estabelecer ligações com outros indivíduos e serem reconhecidos 
socialmente (Standage, Duda & Ntoumanis, 2003; Guimarães & Boruchovitch, 2004; 
Fernandes & Vasconcelos-Raposa, 2005; Murcia & Coll, 2006; Wilson et al., 2006). 
Através da criação da teoria da autodeterminação, determinou-se que a interação 
existente entre estes três elementos é fundamental para a compreensão do comportamento 
autodeterminado, isto é, a autonomia que um indivíduo possui, ligada à maneira como o 
mesmo individuo percebe e interage com o meio envolvente, poderá fortalecer ou por outro 
lado enfraquecer a sua perceção de competência. Assim, pode-se afirmar que a autonomia é a 
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base para que um ser humano esteja motivado intrinsecamente, pois ambientes educativos que 
promovam a autonomia, irão permitir esse estado de motivação. 
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Capítulo 2 
Abordagem Metodológica 
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2.1 Questão de Partida  
 
Na realização de um estudo, é importante ter como base uma questão de partida, que nos vai 
orientar na realização do trabalho. É com base nessa pergunta de partida que todo o nosso estudo e 
tratamento de dados se vai centrar. A pergunta iniciar tem como objectivo perceber se “Os docentes de 
Educação Física do 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico apresentam uma Auto-estima superior à dos 
docentes de Matemática?” 
 
 
2.2. Metodologia 
 
Nesta fase, é importante descrever todos os processos utilizados até se chegar aos 
resultados finais, extraindo posteriormente as conclusões que foram retiradas da análise 
realizada. 
Para iniciar este capítulo, serão definidos os objectivos deste estudo. Será também 
apresentado a caracterização do estudo, bem como os instrumentos de medida utilizados, as 
variáveis que estão em estudo, quais as hipóteses, e a amostra do mesmo. 
 
2.2.1 Caracterização do Estudo 
 
Esta investigação pretende analisar um estudo, com base nas percepções dos 
docentes de Educação Física e Matemática, atendendo à sua satisfação profissional.  
Como base de análise deste estudo, foi utilizado como instrumento de recolha de 
informação, questionários, que foram aplicados a professores do 2º e 3º ciclos das disciplinas 
de Educação Física e Matemática.  
Este é um estudo de natureza quantitativa, em que os dados recolhidos dos 
questionários, serão utilizados para caracterizar a amostra - análise descritiva. Posteriormente, 
na análise inferencial, existirá uma comparação das médias, utilizando testes de hipóteses. 
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2.2.2 Definição de Objetivos 
 
O principal objetivo do estudo é, analisar a motivação dos docentes dos grupos 
disciplinares de Educação Física e Matemática nos 2º e 3º Ciclos, procurando perceber se os 
docentes estão satisfeitos profissionalmente, e se essa satisfação interfere na sua qualidade 
como docente. 
O cruzamento das informações provenientes das perceções dos docentes, grupos 
disciplinares de Educação Física e Matemática, bem como a sua satisfação profissional, 
permitirá compreender a relação que existe entre as mesmas, e que dizem respeito à 
interdependência professor/professor com a autoestima. 
Antes de mais, importa referir que a variável – perceções dos professores – encontra-
se relacionada com diversos parâmetros de estudo, tais como, a idade, a sua formação inicial, 
a sua formação profissional e ainda a experiência de ensino com alunos com NEE. Parâmetros 
estes que, por sua, influenciam a sua autoestima e a sua satisfação profissional e, 
consequentemente, a sua ação ao nível da sala de aula, ou seja, todos estes parâmetros 
influenciam de forma direta a melhor ou pior intervenção dos docentes e a consequente 
qualidade do ensino.  
Assim sendo, a centralidade direcionar-se-á na escola e na sociedade em geral, a qual 
se pretende inclusiva, e a qual apresenta como os seus “grandes construtores” os docentes, 
será extremamente importante compreender se estes apresentam níveis de motivação e 
satisfação profissional adequados para um ensino de qualidade, e para poderem ter a melhor 
prestação possível. Por outro lado, compreender de que forma a autoestima e a satisfação 
profissional se poderão relacionar com as aprendizagens no recinto de aula e de que forma tal 
relação poderá trazer influências (positivas ou negativas) para o processo de ensino-
aprendizagem.  
 
2.2.3 Hipóteses de Estudo 
 
As hipóteses definidas para este estudo e as quais se tentarão comprovar são as 
seguintes: 
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 H1 – O sentimento de competência e capacidade dos docentes do 
Secundária varia em função do grupo disciplinar (Educação Física e Matemática). 
 H2 – A satisfação pessoal nas relações profissionais varia em função do 
grupo disciplinar. 
 H3 – A perceção do reconhecimento pelos outros colegas varia em 
função do grupo disciplinar. 
 H4 – A satisfação na relação com os alunos varia em função do grupo 
disciplinar. 
 
 
2.3 Caracterização das Variáveis em Estudo 
 
Relativamente ao estudo em questão, existem quatro variáveis correspondentes às 
quatro dimensões referentes ao questionário da autoestima. As variáveis de estudo são então:  
Dimensão 1 – Sentimento de competência e capacidade; 
Dimensão 2 – Satisfação pessoal nas relações profissionais; 
Dimensão 3 – Perceção do reconhecimento pelos outros; 
Dimensão 4 – Relação com os alunos; 
Podemos mencionar que as dimensões dos questionários são as variáveis 
dependentes e que os grupos disciplinares de Educação Física e Português são as variáveis 
independentes. 
 
 
2.4 Opções Metodológicas e Procedimentos de Investigação 
 
2.4.1 Procedimentos 
 
Após a definição dos objetivos, da caracterização de estudo e da definição do 
instrumento de medida, foram aplicados os questionários por todo o país, através da 
colaboração de todos os colegas de estágio por variadas escolas. Os mesmos questionários 
Autoestima dos docentes. Os grupos disciplinares de Educação Física e de Matemática dos 2º e 3º Ciclos 
José António Andrade Selgas Monteiro 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias  
Faculdade de Educação Física e Desporto 29 
 
foram aplicados aos docentes dos grupos disciplinares de Educação Física e Matemática. Para 
uma correta aplicação dos questionários, informou-se os inquiridos do objetivo do estudo e da 
forma correta de preenchimento do mesmo, garantido sempre o anonimato das suas respostas, 
e confidencialidade dos dados recolhidos.  
A aplicação dos questionários foi realizada entre os meses de Abril e Junho, e o 
feedback dado pelos inquiridos foi bastante positivo.  
 
 
2.4.2 Instrumentos de Medida 
 
Como foi referido anteriormente, o instrumento de medida utilizado para o estudo foi 
o questionário sobre a “Escala de Autoestima Profissional – E.A.P” (Leitão, 2012).  
Uma vez que o tema está relacionado com alunos com NEE, foi aplicado no 
questionário uma caracterização individual dos inquiridos, com questões relacionadas com o 
género, idade, tempo de serviço, grupo de docência, experiência com alunos com N.E.E. 
Deste modo, permitiria também, retirar informações sobre a experiência dos docentes e a 
relação dos mesmos com alunos com N.E.E.  
O Questionário - Escala de Autoestima Profissional – E.A.P, que é definida por doze 
afirmações relativas à autoestima dos docentes (à sua realização, identidade e satisfação 
profissional). As afirmações são avaliadas exatamente da mesma forma como as do 
questionário anterior, ou seja, onde o número 1 corresponde a uma situação muito fraca 
(Discordo Totalmente) e o número 6 corresponde a uma situação muito forte (Concordo 
Totalmente). 
Relativamente à Escala de Autoestima Profissional – E.A.P, esta engloba na sua 
constituição quatro dimensões: 
Dimensão 1 – Sentimento de competência e capacidade, que engloba 3 itens  2, 6, 12; 
Dimensão 2 – Satisfação pessoal nas relações profissionais, que contém 3 itens  1, 3, 9; 
Dimensão 3 – Perceção do reconhecimento pelos outros, que possui 3 itens  5, 8, 11; 
Dimensão 4 – Relação com os alunos, a qual engloba 3 itens  4, 7, 10. 
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De referir ainda que este questionário ostenta Alfa de Cronbach de 0,879, apurando 
assim a sua consistência interna. 
Para além de todo este processo, foram ainda realizadas fichas de caracterização 
individual (dados biográficos, que se encontravam no inicio de todos os questionários. Essas 
fichas, permitem realizar uma recolha de informação pormenorizada da amostra inquirida. A 
todos os inquiridos foi garantido o anonimato do questionário.  
A ficha de caracterização individual, era então constituída pelas seguintes questões: 
 Dados Biográficos (Idade e Género); 
 Habilitações Literárias; 
 Funções e a que Grupo Disciplinar pertence (exerce, se já exerceu ou se 
nunca exerceu); 
 Nível de Ensino lecionado; 
 Experiência Profissional; 
 Há quantos anos trabalha nesta escola; 
 Já teve alguma experiência no ensino com alunos com N.E.E; 
 Na sua infância/juventude teve alguns contatos com pessoas com deficiência. 
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3.1 Caracterização da Amostra 
 
A amostra referente ao estudo é composta por professores que se encontram 
atualmente a exercer as suas funções, em diversas escolas do país, ao nível do 2º e 3º ciclos, 
nas disciplinas de Educação Física e Matemática. 
Esta é constituída por 158 indivíduos (N=158), dos quais 108 são do género feminino 
e 50 são do género masculino. 
 
3.1.1 Género dos professores 
 
Para a realização do estudo, foi realizado um questionário, sendo a amostra de 158 
indivíduos (N=158), dos quais 108 são do género feminino (n=108) e 50 são do género 
masculino (n=50) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura  1 – Representação gráfica do Género dos Professores 
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3.1.2 Idade dos Professores 
 
Na questão da idade dos professores, esta foi dividida em 5 intervalos: <28 anos 
(n=7); 29-34 anos (n=50); 35-40 anos (n=36); 41-50 anos (n=39) e >50 (n=26). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura  2 – Representação gráfica da Idade dos Professores 
 
 
 
3.1.3 Habilitações Literárias dos Professores  
 
A pergunta referente às habilitações literárias foi dividida em 5 escalas. Apesar de 
existir cinco opções, nenhum dos inquiridos responder ter o doutoramento. Bacharelato (n=2); 
Licenciatura (n=114); Pós-Graduação (n=20) e Mestrado (n=22). 
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Figura  3 – Representação gráfica das Habilitações Literárias dos professores 
 
 
3.1.4 Funções 
 
As funções que os Professores dos grupos disciplinares de Educação Física, 
Matemática e Português já exerceram nas escolas por onde passaram, encontram-se expostas 
nas seguintes tabelas: 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura  4 -  - Representação gráfica do Grupo Disciplinar 
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Figura  5 – Representação gráfica referente à possibilidade de ter exercido Funções de 
Diretor de Turma 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura  6 – Representação gráfica referente à possibilidade de ter exercido Funções de 
Coordenador de Departamento 
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Figura  7 – Representação gráfica referente à possibilidade de ter exercido Funções no 
Conselho Pedagógico 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura  8 – Representação gráfica referente à possibilidade de ter exercido Funções de 
Coordenador de Projetos 
 
Relativamente às funções de diretor de turma, dos (N=158), 84,2% responderam que 
exercem ou já exerceram a função de diretor de turma, enquanto 15,8% dos inquiridos 
responderam que não. 
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No que diz respeito às funções de coordenador departamento, 113 dos inquiridos, e 
que corresponde a 71,5% da amostra, responderam que nunca exerceram essa função. Já 45 
indivíduos (28,5%), responderam afirmativo, quando questionados sobre o fato de exercerem 
ou terem exercido a função de coordenador departamento.  
Quanto á função de concelho pedagógico, é possível verificar que 53,8%, que 
corresponde a 85 indivíduos, respondeu que nunca integrou um conselho pedagógico, ao 
passo que, 46,2% (N=73), afirmou que já integraram pelo menos um conselho pedagógico. 
Relativamente às funções de coordenador de projetos (N=62), responderam que 
exercem ou já exerceram essa função. Por outro lado, (N=96), responderam que nunca 
exerceram essa função. 
 
 
3.1.5 Nível de Ensino Lecionado 
 
A tabela abaixo diz respeito ao número total da amostra uma vez que a amostra é 2º e 
3ºciclo. 
 
Tabela 1 - Nível de Ensino Lecionado 
 
 
 
3.1.6 Experiência profissional 
 
A experiência profissional dos professores, foi dividida em 5 intervalos, <6 anos 
respondendo 13 indivíduos (n=13); entre os 6-10 anos responderam 29 professores (n=29); 60 
dos inquiridos responderam dos 11-20 anos (n=60); entre os 21-30 anos (n=33) e >30 anos 
responderam 23 indivíduos (n=23). 
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Figura  9 – Representação gráfica da Experiência profissional 
 
3.1.7 Anos de trabalho no presente estabelecimento de ensino 
 
Neste estudo os anos de trabalho dos docentes no estabelecimento de ensino onde 
lecionam, foi distribuída em 3 intervalos: <5 anos (n=85); 5-10 anos (n=26) e >10 anos 
(n=47). Podemos constatar pelos resultados que 53,8% dos professores leccionam à menos de 
5 anos no estabelecimento de ensino onde se encontram. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura  10 – Representação gráfica do número de anos de trabalho na escola 
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3.1.8 Experiência como docente com alunos com N.E.E. 
 
Na questão referente à experiência com alunos com N.E.E. 30 docentes responderam 
que não tiveram qualquer experiência como docentes com alunos com N.E.E. (n=30), os 
restantes 128 responderam afirmativamente (n=128). 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 11 – Representação gráfica referente à possibilidade dos docentes terem tido 
Experiência com alunos com NEE 
 
 
3.1.9 Contatos com crianças com N.E.E. na infância ou juventude 
 
Em resposta a esta pergunta, dos 158 inquiridos, (n=69) responderam que não 
tiveram qualquer contato com crianças com N.E.E. na sua infância ou juventude e os restantes 
89 responderam que tiveram contacto com essas crianças (n=89). 
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Figura  12 – Representação gráfica referente do número de docentes que tiveram contacto 
com crianças com NEE na infância ou juventude 
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4.1-Análise e Tratamento dos Resultados 
 
Com a aplicação do questionário a ser estudado, é necessário proceder á investigação 
e apresentação dos dados obtidos, de modo a que se possa retirar algumas ilações. 
Na primeira fase, é importante apresentar as medidas descritivas de cada variável que 
é avaliada. De seguida, centramo-nos na análise inferencial ajustada a cada hipótese do 
estudo. 
Relativamente às medidas descritivas, numa primeira fase analisar-se-á as variáveis 
em questão, utilizando a média, desvio padrão, máximo e mínimo. 
 
 
4.1.1 Análise Descritiva das Variáveis em estudo 
 
Passamos agora para uma análise descritiva de cada variável em estudo, que são:  
- Sentimento de competência e capacidade;  
- Satisfação pessoal nas relações profissionais;  
- Perceção do reconhecimento pelos outros colegas; 
- Satisfação na relação com os alunos. 
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Sentimento de Competência e Capacidade 
Tabela 2 -  Análise descritiva da Dimensão Sentimento de Competência e 
Capacidade 
 
 
 
 
 
 
 
A análise da Tabela 2 mostra que a média obtida para a variável Sentimento de 
Competência e Capacidade é de (M=5.10; DP=0,685), sendo portanto superior ao ponto 
médio da escala. Isto significa que os inquiridos apresentam um elevado grau de competência 
e capacidade. 
 
Satisfação pessoal nas relações profissionais 
Tabela 3 -  Análise Descritiva da Dimensão Satisfação Pessoal nas Relações 
Profissionais. 
 
 
 
 
 
 
 
Como se pode constatar na Tabela 3 apresentada em cima, a média obtida na 
dimensão satisfação pessoal nas relações profissionais é de (M=4,55; DP=0,896) o que 
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corresponde a uma elevado grau de satisfação. O valor mínimo e máximo de resposta varia 
entre 2 e 6.  
 
Perceção do reconhecimento pelos outros colegas 
Tabela 4 - Análise Descritiva da Dimensão Perceção do Reconhecimento pelos 
outros Colegas. 
 
 
 
 
 
 
 
Pela análise realizada da Tabela 4 podemos constatar que a média relativamente à 
perceção do reconhecimento pelos outros colegas é também elevada (M=5,01; DP=0,800) 
 
Satisfação na relação com os alunos 
Tabela 5 -  Análise Descritiva da Dimensão Satisfação na Relação com os Alunos 
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A Tabela 5 referente à satisfação na relação com os alunos, indica-nos que os 
docentes têm um grau elevado de satisfação na relação com os alunos (M=4,91; DP=0,728). 
Isso comprova-se nos valores mínimo e máximo, onde o valor mais baixo utilizado pelos 
inquiridos foi de 3 e o máximo de 6. 
 
4.1.2 Análise Inferencial 
 
H1– O sentimento de competência e capacidade dos docentes do ensino básico (2ºe 3ºciclo) 
varia em função do grupo disciplinar (Educação Física e Matemática). 
T-Test  
 
Tabela 6 - Teste t-student (Índice de Sentimento de Competência e Capacidade) 
 
 
 
 
 
 
Tabela 7 -  Teste de Levene (Índice de Sentimento de Competência e Capacidade) 
 
 
 
 
 
 
 
Pode-se comprovar através dos resultados apresentados na Tabela 7 que não existem 
diferenças significativas entre as médias do índice de sentimento de competência e 
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capacidade, ou seja rejeita-se a Hipótese H1 porque a Sig =0,389, sendo >5%. As variâncias 
são Homogéneas como se pode ver pelo teste de Levene (Sig = 0,581 > 5%). 
 
H2 – A satisfação pessoal nas relações profissionais varia em função do grupo disciplinar 
(Educação Física e Matemática). 
T-Test  
 
Tabela 8 - Teste t-student (Índice de Satisfação Pessoal nas Relações Profissionais) 
 
 
 
 
 
 
Tabela 9 -  Teste de Levene (Índice de Satisfação Pessoal nas Relações Profissionais) 
 
 
 
 
 
 
Não existem diferenças significativas entre as médias do Índice de satisfação 
pessoal nas relações profissionais, ou seja rejeita-se a Hipótese H2 porque a Sig =0,106 e 
portanto >5%. As variâncias são Homogéneas como se pode ver pelo teste de Levene (Sig = 
0,158 > 5%). 
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Group Statistics
105 4,50 ,887 ,087
53 4,73 ,754 ,104
f unção
prof essor_grupodi
sciplinar codif icadoMatemáti a
Educação Fisica
Indice de Satisf ação
Pessoal nas relações
Prof issionais
N Mean Std.  Dev iation
Std.  Error
Mean
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H3 – A perceção do reconhecimento pelos outros colegas varia em função do grupo 
disciplinar (Educação Física e Matemática).  
T-Test  
 
Tabela 10 -  Teste t-student (Índice de Perceção do Reconhecimento pelos outros Colegas) 
 
 
 
 
 
Tabela 11 -  Teste de Levene (Índice de Perceção do Reconhecimento pelos outros Colegas) 
 
 
 
 
 
 
 
Através da visualização da tabela verifica-se que não existem diferenças 
significativas entre as médias do Índice de perceção do reconhecimento pelos outros colegas, 
ou seja rejeita-se a Hipótese H3 porque a Sig =0,762 e portanto >5%. As variâncias são 
Homogéneas como se pode ver pelo teste de Levene (Sig = 0,110 > 5%). 
 
 
 
Independent Samples Test
2,579 ,110 ,303 156 ,762 ,04 ,136 -,228 ,310
,322 122,794 ,748 ,04 ,128 -,213 ,295
Equal variances
assumed
Equal variances
not assumed
Indice de Perceção
do Reconhecimento
pelos outros Colegas
F Sig.
Levene's Test f or
Equality  of  Variances
t df Sig. (2-tailed)
Mean
Dif f erence
Std.  Error
Dif f erence Lower Upper
95% Conf idence
Interv al of  the
Dif f erence
t-test  for Equality  of  Means
Group Statistics
105 5,04 ,853 ,083
53 5,00 ,710 ,098
f unção
prof essor_grupodi
sciplinar codif icadoMatemáti a
Educação Fisica
Indice de Perceção
do Reconhecimento
pelos outros Colegas
N Mean Std.  Deviation
Std.  Error
Mean
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H4 – A satisfação na relação com os alunos varia em função do grupo disciplinar (Educação 
Física e Matemática). 
 T-Test  
 
Tabela 12 - Teste t-student (Índice de Satisfação na Relação com os Alunos) 
 
 
 
 
 
Tabela 13 -  Teste de Levene (Índice de Satisfação na Relação com os Alunos) 
 
 
 
 
 
 
 
Não existem diferenças significativas entre as médias do Índice de satisfação na 
relação com os alunos, ou seja rejeita-se a Hipótese H4 porque a Sig =0,520 e portanto >5%. 
As variâncias são Homogéneas como se pode ver pelo teste de Levene (Sig = 0,053 >5%). 
 
 
 
 
 
Independent Samples Test
3,810 ,053 -,645 156 ,520 -,08 ,118 -,310 ,157
-,701 130,371 ,484 -,08 ,109 -,291 ,139
Equal variances
assumed
Equal variances
not assumed
Indice de Satisf ação na
relação com os Alunos
F Sig.
Levene's Test f or
Equality  of  Variances
t df Sig. (2-tailed)
Mean
Dif f erence
Std.  Error
Dif f erence Lower Upper
95% Conf idence
Interv al of  the
Dif f erence
t-test  for Equality  of  Means
Group Statistics
105 4,92 ,754 ,074
53 4,99 ,583 ,080
f unção
prof essor_grupodi
sciplinar codif icadoMatemáti a
Educação Fisica
Indice de Satisf ação na
relação com os Alunos
N Mean Std.  Dev iation
Std.  Error
Mean
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4.2 Discussão dos resultados 
 
Como os índices utilizados não seguem os modelos normais, seria preferível utilizar 
o teste de Mann-Whitney para comparar as medianas. No entanto como as amostras são 
grandes e o teste T Student é um teste sólido, pode-se utilizar sem problemas nestas 
comparações. Através do teste não-paramétrico de Mann-Whitney, podemos tirar conclusões 
semelhantes. 
Assim, irei iniciar a discussão de resultados com a H1 (sentimento de competência e 
capacidade dos docentes do e 2º e 3º ciclo varia em função do grupo disciplinar (Educação 
Física e Matemática)). Esta hipótese foi rejeitada porque verificamos que não existe 
diferenças significativas entre as duas médias (sentimento de competência e capacidade). 
Como a H1 foi rejeitada, podemos afirmar que o sentimento de competência e capacidade dos 
grupos disciplinares de Educação Física e Matemática não é diferente. 
No estudo de Machado et al (2010, citado por Moreira & Ferreira, 2012), este 
conclui que os professores no primeiro e quinto ano de serviço, tem a tendência para ser 
criativo, entusiasta, otimista e positivo, enquanto que um professor com dez anos de serviço, 
mantêm-se confiante, mas mais preocupado e reservado. O último grupo de professores, com 
mais de dez anos de serviço, apesar de ainda se sentirem preocupados, por vezes já se sente 
cansado e desmotivado. 
A segunda hipótese de estudo (H2), está relacionada com a satisfação nas relações 
profissionais, e se estas variam ou não em função do grupo disciplinar (Educação Física e 
Matemática). Através da análise inferencial, conseguimos concluir que não existem diferenças 
significativas na média da satisfação pessoal nas relações profissionais entre o grupo 
disciplinar de Educação Física e Matemática. Apesar disso, conseguimos verificar que a 
média do índice de satisfação pessoal nas relações profissionais no grupo de Educação Física 
(M=4,73) é relativamente superior à média do grupo disciplinar de Matemática (M=4,50). 
No estudo realizado por Mosquera & Stobaus (2006), estes autores asseguram que se 
os professores tiverem uma autoimagem e uma autoestima elevada, tem uma maior disposição 
para gostar mais dos outros que os rodeiam, bem como um cuidado especial no trabalho que 
realizam em grupo. Por outro lado, se um docente tiver uma autoestima baixa, vai surtir 
pensamentos e atos de egoísmo, arruinando as relações interpessoais.  
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Num estudo recente, (Santos, 2003) explica que a auto-estima se constrói com a 
interação que o individuo tem com os outros, uma vez que essas relações vão surtir vários 
efeitos no individuo. Assim, a autoestima é um estado de espírito que depende 
maioritariamente da relação social que temos com os outros.  
Já Rosseti-Ferreira, Amorin & Silva (2004), afirmam também que o individuo e a sua 
autoestima surgem da interação com os outros e que essas relações é que definem um ser 
humano. 
Na H3, que diz respeito ao índice de perceção do reconhecimento pelos outros 
colegas nos grupos disciplinares de Educação Física e Matemática, mais uma vez não se 
verificaram diferenças significativas entre as médias dos dois grupos disciplinares. 
Por último foi analisada se a satisfação na relação com os alunos varia em função do 
grupo disciplinar (Educação Física e Matemática). Mais uma vez não se verificou diferenças 
significativas entre as médias dos dois grupos disciplinares, logo não se rejeitou a hipótese de 
estudo. 
Segundo Costa (1990) e Carreira da Costa (1994) (citado por Ferreira & Moreira 
2012) afirmam que a promoção do desenvolvimento e das aprendizagens dos alunos, 
juntamente com as características da personalidade do professor e as suas atitudes, são um 
bom pensamento para o conceito de bom professor. No estudo de Carreira da Costa (1994), 
este realça que as características mais visíveis pelos estudantes em relação a um bom 
professor são, a capacidade pedagógica, as características da personalidade, as atitudes que 
este tem, a promoção das aprendizagens e a motivação para o desenvolvimento das 
capacidades dos alunos. 
Para Mosquera & Stobaus, C. (2006) uma autoestima e autoimagem positiva são 
essenciais para que um professor possa ensinar e orientar os seus alunos. Isso acontece, 
porque os docentes acreditam mais nas potencialidades dos alunos, entregando-se mais ao 
trabalho realizado na aula e motivando mais os alunos para as tarefas a realizar. 
Mosquera (1983) afirma que a autoimagem é o reconhecimento que fazemos de nós 
próprios, como nos sentimentos, quais as nossas ideias e atitudes. A autoestima é o quanto 
gostamos de nós mesmos, se realmente gostamos da nossa pessoa. As duas, fazem parte de 
um processo de interação que existe em grupo, e que levam a perceber e entender a nós 
mesmos, bem como entender os outros que interagem connosco. Estes autores afirmam ainda 
que um docente se tiver uma AE e AI positiva, será mais capaz de ajudar e transmitir os 
valores e conhecimentos aos seus alunos. 
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As características pessoais são construídas na história interacional de cada um e 
tomam sentido em relações situadas e contextualizadas. O outro se constitui e se 
define por mim e pelo outro, ao mesmo tempo em que eu me constituo e me defino 
com e pelo outro. É nesse interjogo que se dá o processo de construção das 
identidades pessoais e grupais, ao longo de toda vida da pessoa (p. 25). 
 
Segundo Bardin (2004), relações interpessoais que estejam numa fase inicial, tanto 
nos alunos como nos professores, existe uma tendência a oscilar na AE, AI e AR. Por outro 
lado, as relações interpessoais que tem mais tempo e onde os professores e alunos já se 
conhecem, a AE, AI E AR são maiores, porque já existe uma relação professor/aluno, em que 
tanto os professores como os alunos já conhecem as atitudes e ideias uns dos outros. 
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Conclusão 
 
A realização deste trabalho revelou-se bastante importante em termos pessoais, pois 
ao estudar os professores dos grupos disciplinares de Educação Física e Matemática, fiquei 
com uma maior percepção sobre o estado de espírito dos professores actualmente e da forma 
como estes se relacionam ou não tanto com outros professores, como também com os alunos. 
Apesar de nas quatro hipóteses de estudo os resultados não terem sido significativos, 
é importante realçar que os professores do grupo de Educação Física nas dimensões de 
satisfação pessoal nas relações profissionais e na satisfação na relação com os alunos, 
obtiveram uma média mais elevada em relação ao grupo disciplinar de Matemática. Com, 
estes resultados, podemos referir que os professores de Educação Física se sentem mais 
motivados no seu trabalho, se as relações interpessoais, tanto com os outros professores, como 
com os alunos for positiva. 
Estes resultados surgem como contradição ao estudo realizado por Figueiredo, M. e 
Alvarez Rojo, V. (2008) onde estes afirmam que a satisfação profissional dos professores é 
muito baixa, nomeadamente na satisfação com o que está relacionado com a aprendizagem ao 
longo da carreira profissional. 
Foi possível verificar que os docentes de ambos os grupos disciplinares confiam 
seriamente nas suas competências e capacidades, pois das quatro dimensões, esta foi aquela 
que obteve uma média mais elevada tanto num grupo como no outro.  
Mais uma vez, os resultados obtidos são contraditórios aos de Figueiredo, M. e 
Alvarez Rojo, V. (2008), porque no estudo destes autores verifica-se um índice baixo de 
investimento e empenhamento no saber profissional, o que demonstra que estes professores 
não se sentem motivados e interessados em serem mais competentes e capazes como 
professores. 
Os professores têm então de compreender que o desenvolvimento profissional e as 
relações interpessoais são de extrema importância. Um professor mais competente e que tenha 
uma boa relação com os colegas e alunos, será capaz de transmitir novos e melhores 
ensinamentos aos seus alunos, e que serão benéficos para um ensino melhor em Portugal. 
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Apêndice I – Escala de Autoestima Profissional (E.A.P., Leitão, 2012) 
 
 
  
 O presente questionário é constituído por um conjunto de afirmações que podem 
caraterizar o ensino e a aprendizagem, nomeadamente no contexto da sala de aula. 
  Não há respostas certas ou erradas. As respostas devem refletir a sua 
experiência e prática profissional. Utilize para o efeito uma escala de um a seis. Os seis pontos 
da escala oscilam entre  
 
Raramente – 1 – 2 – 3 – 4 – 5 – 6 – Sistematicamente 
 
 Não deixe nenhuma afirmação sem resposta. Leia cuidadosamente cada uma das 
questões, assinalando com uma cruz (X) a opção que lhe parece mais adequada. 
 
 O questionário é anónimo e confidencial, a sua participação é muito importante. 
 
Obrigado pela sua colaboração 
 
 
  
DADOS BIOGRÁFICOS 
 
1. Género     F     M  
 
2. Idade     - 28 anos      29 - 34 anos      35-40 anos      41-50 anos      + 50 anos  
 
3. Habilitações literárias   
 
  Bacharelato       Licenciatura       Pós-Graduação       Mestrado       
Doutoramento 
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4. Funções 
  
Grupo Disciplinar _______________   
Sou ou já fui Diretor de Turma                         Sim   Não  
  Sou ou já fui Coordenador de Departamento    Sim   Não  
  Integro ou já integrei Conselhos Pedagógicos  Sim   Não  
  Sou ou já fui Coordenador de Projetos             Sim   Não  
 
5. Nível de Ensino que Leciona 
 
Pré-Escolar         1º Ciclo        2º, 3º Ciclos        Secundário  
 
6. Experiência Profissional 
 
- 6 anos      6 – 10 anos      11 – 20 anos      21 – 30 anos      + 30 anos  
 
7. Há quantos anos trabalha nesta escola? 
 
- 5 anos    5 – 10 anos    + 10 anos  
 
8. Já teve alguma experiência no ensino de alunos com Necessidades Educativas 
Especiais?    
 
Sim   Não      Número de Anos ___ 
 
9. Na sua infância/juventude teve alguns contatos com pessoas com deficiência? 
 
                         Sim   Não       
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ESCALA DE AUTO-ESTIMA PROFISSIONAL 
 
 
              Discordo Totalmente 1 ----- 2 ----- 3 ----- 4 ----- 5 ----- 6 Concordo Totalmente 
 
                                                                                                                                                              
  1 2 3 4 5 6 
1 Sinto-me gratificado por ser membro do meu grupo disciplinar              
2 Sinto que tenho muito a oferecer ao meu grupo disciplinar          
3 
Pertencer ao meu grupo disciplinar é parte importante da minha imagem 
profissional 
      
4 
Sinto-me seguro e confiante na forma como me relaciono com os meus 
alunos 
      
5 Os colegas do meu grupo disciplinar respeitam-me como profissional        
6 Sinto que tenho muito a oferecer à comunidade educativa que integro       
7 Habitualmente tenho toda a confiança nos meus alunos       
8 Os colegas de outros grupos disciplinares respeitam-me como profissional       
9 
Pertencer ao meu grupo disciplinar é parte importante da minha imagem 
pessoal 
      
10 Em geral os alunos têm muita estima por mim       
11 O meu grupo disciplinar é visto de forma positiva pelos outros docentes       
12 Sinto-me confiante nas minhas capacidades para ensinar       
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Apêndice II – Dados Estatísticos 
 
 
1. Tabelas da Caracterização 
 
Frequências 
 
 
 
 
género professor 1
108 68,4 68,4
50 31,6 100,0
158 100,0
F
M
Total
Valid
Frequency Valid Percent
Cumulat iv e
Percent
idade professor 2
7 4,4 4,4
50 31,6 36,1
36 22,8 58,9
39 24,7 83,5
26 16,5 100,0
158 100,0
<28 anos
29-34
35-40
41-50
>50
Total
Valid
Frequency Valid Percent
Cumulat iv e
Percent
habilitações l iterárias do professor 3
2 1,3 1,3
114 72,2 73,4
20 12,7 86,1
22 13,9 100,0
158 100,0
Bacharelato
Licenciatura
Pós Graduação
Mestrado
Total
Valid
Frequency Valid Percent
Cumulativ e
Percent
função professor_grupodisciplinar codificado
105 66,5 66,5
53 33,5 100,0
158 100,0
Matemática
Educação Fisica
Total
Valid
Frequency Valid Percent
Cumulat iv e
Percent
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função diretor de turma 4.1
25 15,8 15,8
133 84,2 100,0
158 100,0
Não
Sim
Total
Valid
Frequency Valid Percent
Cumulat iv e
Percent
função coordenador departamento 4.2
113 71,5 71,5
45 28,5 100,0
158 100,0
Não
Sim
Total
Valid
Frequency Valid Percent
Cumulat iv e
Percent
função conselho pedagógico 4.3
85 53,8 53,8
73 46,2 100,0
158 100,0
Não
Sim
Total
Valid
Frequency Valid Percent
Cumulat iv e
Percent
função coordenador projetos 4.4
96 60,8 60,8
62 39,2 100,0
158 100,0
Não
Sim
Total
Valid
Frequency Valid Percent
Cumulat iv e
Percent
nível ensino lecionado 5
158 100,0 100,02º e 3º CiclosValid
Frequency Valid Percent
Cumulat iv e
Percent
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experiência profisional 6
13 8,2 8,2
29 18,4 26,6
60 38,0 64,6
33 20,9 85,4
23 14,6 100,0
158 100,0
< 6 anos
6-10
11-20
21-30
>30
Total
Valid
Frequency Valid Percent
Cumulat iv e
Percent
anos de trabalho na escola 7
85 53,8 53,8
26 16,5 70,3
47 29,7 100,0
158 100,0
< 5 anos
5-10
>10
Total
Valid
Frequency Valid Percent
Cumulat iv e
Percent
experiência com alunos nee 8
30 19,0 19,0
128 81,0 100,0
158 100,0
Não
Sim
Total
Valid
Frequency Valid Percent
Cumulat iv e
Percent
contactos com crianças nee na infância ou juventude 9
69 43,7 43,7
89 56,3 100,0
158 100,0
Não
Sim
Total
Valid
Frequency Valid Percent
Cumulat iv e
Percent
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2. Estudo da Escala de Auto-Estima. 
 
Estudo das Subescalas de Auto-Estima 
 
Sentimento de Competência e Capacidade. 
 
A) Itens escolhidos 
 
 
 
 
 
 
 
Sinto que tenho muito a oferecer ao meu grupo discipl inar
1 ,6 ,6
12 7,6 8,2
35 22,2 30,4
70 44,3 74,7
40 25,3 100,0
158 100,0
Discordo muitas vezes
 Discordo algumas v ezes
Concordo algumas v ezes
Concordo muitas vezes
Concordo totalmente
Total
Valid
Frequency Valid Percent
Cumulat iv e
Percent
Sinto que tenho muito a oferecer à comunidade educativa que integro
6 3,8 3,8
32 20,3 24,1
69 43,7 67,7
51 32,3 100,0
158 100,0
 Discordo algumas v ezes
Concordo algumas v ezes
Concordo muitas vezes
Concordo totalmente
Total
Valid
Frequency Valid Percent
Cumulat iv e
Percent
Sinto-me confiante nas minhas capacidades para ensinar
3 1,9 1,9
11 7,0 8,9
51 32,3 41,1
93 58,9 100,0
158 100,0
 Discordo algumas v ezes
Concordo algumas v ezes
Concordo muitas vezes
Concordo totalmente
Total
Valid
Frequency Valid Percent
Cumulat iv e
Percent
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B)- Calculo do Índice de Sentimento de Competência e Capacidade 
 
Obtém-se calculando a médias das respostas a estes três itens. 
 
 
 
 
 
Este Índice não segue uma distribuição normal porque Sig <0,05 nos testes de normalidade 
feitos. 
 
Statistics
Indice de Sent imento de Competência e Capacidade
158
0
5,13
5,33
,679
3
6
4,67
5,33
5,67
Valid
Missing
N
Mean
Median
Std.  Deviation
Minimum
Maximum
25
50
75
Percent iles
Tests of Normality
,137 158 ,000 ,927 158 ,000
Indice de Sentimento
de Competência e
Capacidade
Stat istic df Sig. Stat istic df Sig.
Kolmogorov-Smirnov
a
Shapiro-Wilk
Lillief ors Signif icance Correctiona. 
15 8N  =
Indice de Sentimento
6,5
6,0
5,5
5,0
4,5
4,0
3,5
3,0
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C) Estudo da Consistência interna da subescala 
 
 
 
 
Satisfação pessoal nas relações profissionais. 
 
A) Itens escolhidos 
 
 
 
Sinto-me gratificado por ser membro do meu grupo disciplinar
1 ,6 ,6
13 8,2 8,9
37 23,4 32,3
43 27,2 59,5
64 40,5 100,0
158 100,0
Discordo muitas vezes
 Discordo algumas v ezes
Concordo algumas v ezes
Concordo muitas vezes
Concordo totalmente
Total
Valid
Frequency Valid Percent
Cumulat iv e
Percent
Pertencer ao meu grupo disciplinar é parte importante da minha imagem
profissional
8 5,1 5,1
26 16,5 21,5
34 21,5 43,0
58 36,7 79,7
32 20,3 100,0
158 100,0
Discordo muitas vezes
 Discordo algumas v ezes
Concordo algumas v ezes
Concordo muitas vezes
Concordo totalmente
Total
Valid
Frequency Valid Percent
Cumulat iv e
Percent
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B)- Calculo do Índice de Satisfação pessoal nas relações profissionais 
 
Obtém-se calculando a médias das respostas a estes três itens 
 
 
 
 
 
Pertencer ao meu grupo disciplinar é parte importante da minha imagem
pessoal
6 3,8 3,8
5 3,2 7,0
29 18,4 25,3
46 29,1 54,4
50 31,6 86,1
22 13,9 100,0
158 100,0
Discordo totalmente
Discordo muitas vezes
 Discordo algumas v ezes
Concordo algumas v ezes
Concordo muitas vezes
Concordo totalmente
Total
Valid
Frequency Valid Percent
Cumulat iv e
Percent
Statistics
Indice de Satisf ação Pessoal nas relações Prof issionais
158
0
4,58
4,67
,849
2
6
4,00
4,67
5,33
Valid
Missing
N
Mean
Median
Std.  Dev iation
Minimum
Maximum
25
50
75
Percentiles
Tests of Normality
,122 158 ,000 ,966 158 ,001
Indice de Sat isf ação
Pessoal nas relações
Prof issionais
Stat ist ic df Sig. Stat ist ic df Sig.
Kolmogorov -Smirnov
a
Shapiro-Wilk
Lillief ors Signif icance Correctiona. 
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Este Índice não segue uma distribuição normal porque Sig <0,05 nos testes de normalidade 
feitos. 
 
C) Estudo da Consistência interna da subescala 
 
 
 
 
 
 
 
15 8N  =
Indice de Satisfação
7
6
5
4
3
2
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Perceção do reconhecimento pelos outros colegas 
 
A) Itens escolhidos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os colegas do meu grupo disciplinar respeitam-me como profissional
7 4,4 4,4
22 13,9 18,4
52 32,9 51,3
77 48,7 100,0
158 100,0
 Discordo algumas v ezes
Concordo algumas v ezes
Concordo muitas vezes
Concordo totalmente
Total
Valid
Frequency Valid Percent
Cumulat iv e
Percent
Os colegas de outros grupos disciplinares respeitam-me como profissional
1 ,6 ,6
10 6,3 7,0
22 13,9 20,9
56 35,4 56,3
69 43,7 100,0
158 100,0
Discordo totalmente
 Discordo algumas v ezes
Concordo algumas v ezes
Concordo muitas vezes
Concordo totalmente
Total
Valid
Frequency Valid Percent
Cumulat iv e
Percent
O meu grupo discipl inar é visto de forma positiva pelos outros docentes
6 3,8 3,8
20 12,7 16,5
29 18,4 34,8
67 42,4 77,2
36 22,8 100,0
158 100,0
Discordo muitas vezes
 Discordo algumas v ezes
Concordo algumas v ezes
Concordo muitas vezes
Concordo totalmente
Total
Valid
Frequency Valid Percent
Cumulat iv e
Percent
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B)- Calculo do Índice de Perceção do reconhecimento pelos outros Colegas 
 
Obtém-se calculando a médias das respostas a estes três itens 
 
 
 
 
Este Índice não segue uma distribuição normal porque Sig <0,05 nos testes de normalidade 
feitos. 
Statistics
Indice de Perceção do Reconhecimento pelos outros Colegas
158
0
5,03
5,33
,806
3
6
4,33
5,33
5,67
Valid
Missing
N
Mean
Median
Std.  Deviation
Minimum
Maximum
25
50
75
Percent iles
Tests of Normality
,164 158 ,000 ,913 158 ,000
Indice de Perceção
do Reconhecimento
pelos outros Colegas
Stat ist ic df Sig. Stat ist ic df Sig.
Kolmogorov-Smirnov
a
Shapiro-Wilk
Lillief ors Signif icance Correctiona. 
15 8N  =
Indice de Perceção d
6,5
6,0
5,5
5,0
4,5
4,0
3,5
3,0
2,5
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C) Estudo da Consistência interna da subescala 
 
 
 
 
 
Satisfação na relação com os alunos 
 
A)Itens escolhidos 
 
 
 
 
Habitualmente tenho toda a confiança nos meus alunos
1 ,6 ,6 ,6
3 1,9 1,9 2,5
17 10,8 10,8 13,3
43 27,2 27,2 40,5
64 40,5 40,5 81,0
30 19,0 19,0 100,0
158 100,0 100,0
Discordo totalmente
Discordo muitas vezes
 Discordo algumas v ezes
Concordo algumas v ezes
Concordo muitas vezes
Concordo totalmente
Total
Valid
Frequency Percent Valid Percent
Cumulat iv e
Percent
Em geral  os alunos têm muita estima por mim
9 5,7 5,7 5,7
41 25,9 25,9 31,6
72 45,6 45,6 77,2
36 22,8 22,8 100,0
158 100,0 100,0
 Discordo algumas v ezes
Concordo algumas v ezes
Concordo muitas vezes
Concordo totalmente
Total
Valid
Frequency Percent Valid Percent
Cumulat iv e
Percent
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B)- Calculo do Índice de Satisfação na relação com os alunos 
 
 
 
 
Sinto-me seguro e confiante na forma como me relaciono com os meus alunos
2 1,3 1,3 1,3
17 10,8 10,8 12,0
62 39,2 39,2 51,3
77 48,7 48,7 100,0
158 100,0 100,0
 Discordo algumas v ezes
Concordo algumas v ezes
Concordo muitas vezes
Concordo totalmente
Total
Valid
Frequency Percent Valid Percent
Cumulat iv e
Percent
Statistics
Indice de Satisf ação na relação com os Alunos
158
0
4,94
5,00
,700
3
6
4,67
5,00
5,33
Valid
Missing
N
Mean
Median
Std.  Dev iation
Minimum
Maximum
25
50
75
Percentiles
Tests of Normality
,159 158 ,000 ,944 158 ,000
Indice de Satisf ação na
relação com os Alunos
Stat istic df Sig. Stat istic df Sig.
Kolmogorov-Smirnov
a
Shapiro-Wilk
Lillief ors Signif icance Correctiona. 
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C) Estudo da Consistência interna da subescala 
 
 
 
 
 
 
 
15 8N  =
Indice de Satisfação
6,5
6,0
5,5
5,0
4,5
4,0
3,5
3,0
2,5
3178995 32
16431 395 2
10 57
